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Serviço de Atendimento ao Benfeitor 
Entre em contato para se tornar benfeitor, para  
alterar dados cadastrais, para pedidos de orações, 
sugestões e dúvidas:

0800 77 099 27 (ligação gratuita) 
de segunda a sexta das 8h às 18h

acn.org.br
atendimento@acn.org.br
(11) 96451-0050  WhatsApp

Sede nacional: Rua Carlos Vitor Cocozza, 149 
Vila Mariana · São Paulo · SP 04017-090 
Brasil · (11) 2344-3740

Doe agora pelo nosso site acn.org.br/doacao ou via 
PIX pelo QR-Code abaixo | chave PIX: pix@acn.org.br

Assista ao nosso programa de televisão 
‘A Igreja pelo Mundo’ na Rede Vida 
(quintas-feiras, às 10h45) e na TV Canção 
Nova (sábados, às 15h30). Assista aos nossos 
programas também nas TV’s Horizonte, 
Imaculada, Nazaré, Rede Evangelizar, Século 
21, Tubá e no canal da ACN Brasil no Youtube. 

A ACN [Ajuda à Igreja que Sofre] é uma Fundação 
Pontifícia com sede no Vaticano e que tem por missão dar 
assistência à Igreja onde ela é mais carente ou perseguida. 
Essa assistência só é possível graças aos benfeitores que, 
mesmo de suas casas, salvam vidas e levam o Evangelho 
aos lugares mais distantes e difíceis do planeta.

Milhões de pessoas são beneficiadas direta e 
indiretamente todos os anos, em mais de 130 países, 
incluindo o Brasil. Tudo isso graças à generosidade de 
pessoas como você.
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Todos os anos eu me alegro pelo mês de maio, 
o mês de Maria. Muitas vezes presenciei como 
em maio se resolveram problemas que tínhamos 
confiado de modo especial à Nossa Senhora. Para 
mim se tornou certeza pessoal o que São Luís Maria 
Grignion de Montfort disse: “O caminho mais seguro, 
mais fácil, mais rápido e mais perfeito de chegar a 
Jesus Cristo” é Maria.

A Igreja sempre entendeu que as palavras de Jesus à mãe: “Mulher, eis o 
teu filho!” – e ao discípulo: “Eis tua mãe!” (João 19,26 s.) significam que debai-
xo da cruz Maria se tornou nossa mãe. Quando crianças pequenas estão em 
apuros, a quem elas chamam? Chamam pela mãe! O que faz a mãe quando 
vê seus filhos em perigo? Ela corre até eles! Podemos interpretar o contínuo 
aumento das aparições marianas a partir de 1830 como sinal de uma preo-
cupação crescente de Nossa Senhora.

No século XX, as grandes ideologias e guerras fizeram milhões de víti-
mas; a pandemia de 2019 com suas graves consequências; os novos conflitos 
armados dos nossos dias; as grandes e rápidas evoluções na tecnologia, na 
economia, na sociedade e na Igreja, tendo como consequência o desenraiza-
mento de tantas pessoas por causa da extinção de sua pátria religiosa, fami-
liar e cultural; o crescimento assustador de estruturas e regimes autoritários 
e totalitários... Os perigos e as dificuldades são múltiplos, mas o maior perigo 
reside em perdermos a fé de que Deus é a ordem e o amor que sustenta tudo.

Em quem depositamos a confiança nestes tempos? Podemos acreditar 
que Maria é o caminho mais curto, mais fácil, mais perfeito e mais seguro? 
Podemos acolher as suas mensagens e nos deixar guiar por elas? Desejo 
sinceramente – e rezo nessa intenção – que esta graça nos seja concedida.

Durante as aparições em Fátima, com as quais a nossa Obra está particu-
larmente associada, o anjo diz: “Não tenham medo. Eu sou o anjo da paz. Re-
zem comigo: ‘Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-vos. Peço-vos perdão 
para os que não creem, não adoram, não esperam e não vos amam.’”

Em maio de 1917, em meio à Primeira Guerra Mundial, Maria pede: “Rezai 
todos os dias o Terço para o fim da guerra e a paz no mundo” e nos convida 
a nos consagrarmos ao seu Imaculado Coração. Após nove anos de estudos 
de Teologia e 25 anos de serviço à Igreja, eu gostaria de recomendar a vocês, 
com a mais profunda convicção, esse desejo de Maria para o nosso tempo.

Palavra viva   | 3Eco do Amor
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O 
salário 
do 
amor é 
a vida

“É neste local de oração que leio o meu 
‘Eco do Amor’ e também dedico parte 
do meu tempo como voluntário, rezando 
pelos que sofrem. Qualquer um pode se 
tornar benfeitor e voluntário a partir da 
sua própria realidade”

                                                                                     Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer          momento via PIX através da chave pix@acn.org.br ou por meio de nossas contas bancárias abaixo: 
 Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X // Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 // Bradesco: Ag. 0108-2 Cc. 338660-0 // Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8          Caixa Econômica Federal: Ag. 0245 Cc. 003 00001637-0 » Favorecido: Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
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Você se lembra do primeiro 
salário no primeiro emprego? 
Talvez não recorde o valor, 
mas a sensação de realização e 
orgulho é algo marcante. Para 
um jovem, o primeiro salário é 
um símbolo de independência, 
conquista e responsabilidade. É 
resultado palpável do esforço, 
do estudo e do tempo dedicado 
para desenvolver habilidades 
específicas. Por isso, não 
raramente os jovens gastam este 
primeiro salário em satisfação 
e realização pessoal, como uma 
celebração da própria maturidade. 

Gianluca Castro, de 22 anos, ao receber o pri-
meiro salário de sua vida, trocou a justa autorre-
compensa pela oportunidade de fazer o bem para 
outros. Conseguindo o tão sonhado primeiro es-
tágio nas proximidades do tempo quaresmal, o 
jovem curitibano decidiu fazer um gesto concre-
to nesse tempo de penitência: doar integralmente 
seu primeiro salário.

“Eu conhecia o costume dos judeus em ofe-
recer os primeiros grãos da colheita para Deus 
como primícias. Achei isso bem bonito, dar a pri-
meira parte como gesto de consagração de todos 
os frutos que virão depois dela”, relata Gianluca 
sobre a inspiração do gesto.

Decidido pelo ato de caridade, faltava definir a 
quem entregar a oferta. A resposta veio como um 
‘eco do amor’. As páginas do informativo mensal 
distribuído aos benfeitores da ACN convenceram 
Gianluca sobre o destino da sua generosidade: “A 
história das crianças em Gana me tocou muito 
e exemplificou bem o trabalho que só a ACN faz: 
uma ajuda humanitariamente urgente e espiritu-
almente profunda. Não conheço ninguém mais 
que faça isso”.

Gianluca conheceu a ACN pelas redes sociais 
no período da pandemia. Foi por esse canal que 
ele percebeu as  tantas realidades de necessidade 
e perseguição, acentuadas pela pandemia, que a 
ACN ajuda. Assim, ele decidiu se tornar benfeitor 
com uma contribuição mensal e, em seguida, vo-
luntário da obra: “Nos encontros do voluntariado 
da ACN eu conheci uma Igreja diferente, realida-
des que nem sonhava que existiam, como semi-
naristas sequestrados, pessoas forçadas a mudar 
de religião e tantas histórias que ninguém mais 
conta. Isso para mim é ser Igreja de verdade”.

É graças à oferta do jovem Gianluca e de cada 
benfeitor desta obra que a ACN alcança pessoas 
em realidades de sofrimento, muitas vezes ini-
magináveis. Faz parte da missão reproduzir nes-
se informativo o grito dessa Igreja que sofre. O 
próprio Espírito Santo guia esse inquietante ruí-
do até corações sensíveis, que não se conformam 
com a dor dos irmãos.

Se “o salário do pecado é a morte” (Rm 6, 23), 
então o salário do amor é a vida. É certo que Gian-
luca se lembrará para sempre desse seu primeiro 
salário, pois seu gesto admirável rendeu cuidado 
e renovou a esperança para muitos que são assis-
tidos pelos projetos da ACN.

Que esse gesto motive a outros e entusiasme 
você, que já contribui. Continue. A Igreja precisa, 
o mundo precisa!

                                                                                     Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer          momento via PIX através da chave pix@acn.org.br ou por meio de nossas contas bancárias abaixo: 
 Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X // Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 // Bradesco: Ag. 0108-2 Cc. 338660-0 // Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8          Caixa Econômica Federal: Ag. 0245 Cc. 003 00001637-0 » Favorecido: Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
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Um
presente
para a
  Mãe de
Deus

Dia após dia, fiéis do mundo inteiro se voltam 
para Maria. Os hinos mais sublimes da poesia 
cristã são dedicados a Ela. A “Virgem para a 
qual todos cantam”, que é “mais honrada do 
que os querubins e incomparavelmente mais 
gloriosa do que os serafins”, como é louvada 
pelas Igrejas orientais, é também a mãe 
de todos os que nela se refugiam em suas 
aflições.

“Ave Maria” – essas palavras ressoam em pequenas aldeias nas 
florestas, na savana africana, nas favelas das metrópoles, em cam-
pos de refugiados e debaixo de saraivadas de bombas, junto aos 
berços de bebês, nos lábios de doentes e agonizantes e nos centros 
de peregrinação onde milhões de fiéis encontram ajuda e conforto. 

Na América Latina, um continente dedicado à Nossa Senhora 
de Guadalupe, é o amor por Nossa Senhora que muitas vezes im-
pede os católicos de serem atraídos pelas seitas, que se alastram 
em todo lugar.

Em Kibeho, Ruanda, após o genocídio de 1994, milhares de pes-
soas profundamente feridas encontraram forças na mãe de Jesus 
para perdoar os assassinos de seus parentes e amigos. Nossa Se-
nhora apareceu ali na década de 1980 como a “Mãe da Palavra”. A 
Igreja Católica reconheceu as aparições e a ACN apoiou, desde o 
início, a construção do centro de peregrinação.

Os fiéis no Paquistão rezam “Salam-a-Mariam” – “Ave Maria” – 
com fervor. A ACN também apoiou o santuário mariano nacional 
de Mariamabad em várias ocasiões. O amor por Maria é grande 
nesse país onde os cristãos são perseguidos e ameaçados. O Padre 
Emmanuel Parvez, de Pansara, relata: “Todos vêm até Nossa Se-
nhora com suas necessidades. Entre eles se encontram até mes-
mo muçulmanos. Muitas mulheres sem filhos rezam pedindo a 
graça de finalmente se tornarem mães. Outras colocam seus filhos 
pequenos aos pés de Nossa Senhora e dizem: ‘Cuide do meu filho, 
assim como cuidou do Menino Jesus!’”

Na Ucrânia, os fiéis realizam procissões e rezam para que a 
Santíssima Virgem lhes conceda a paz. Mesmo no Oriente Mé-
dio sofrido e provado as orações de súplica a Nossa Senhora não 
cessam.

A ACN é dedicada a Nossa Senhora e apoia em todo o mundo 
muitos projetos por onde os fiéis demonstram seu amor e devoção 
à Virgem Maria, como por exemplo, a construção e a conservação 
de igrejas, conventos e centros de peregrinação dedicados à Mãe 
de Deus, bem como campanhas do Terço ou a divulgação de lite-
ratura mariana.

Devoção mariana no 
mundo inteiro
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Presidente Executiva 
Internacional

Regina Lynch

Sabemos que, por intercessão de 
Nossa Senhora, muitos milagres acon-
tecem. Alguns são conhecidos pelo 
mundo todo, outros se conhecem ape-
nas nas proximidades do local. Talvez 
não seja muito conhecido o milagre 
que ocorreu em 2013, quando o tufão 
Yolanda atingiu a costa leste das Filipi-
nas. Pelo menos 8 mil pessoas morre-
ram e milhões ficaram desabrigadas. A 
Arquidiocese de Palo foi uma das áreas 
mais atingidas pela catástrofe.

Embora muitas pessoas tenham per-
dido a vida, alguns sobreviventes re-
lataram como uma mulher de beleza 
encantadora, vestida com traje local, 
havia resgatado inúmeras crianças da 
tempestade violenta. Eles acreditavam 
firmemente que foi Nossa Senhora 
quem salvou as crianças e suas famílias 
durante o terrível furacão.

Diante disso, o Arcebispo de Palo, John 
Du, encomendou uma imagem (pági-
na 8), baseando-se nas descrições dos 
sobreviventes, e a dedicou a “Nossa 
Senhora da Esperança”. Desde então, 
ela é muito venerada pelos fiéis da 
Arquidiocese que, após essa enorme 
devastação, ainda se esforçam por re-
construir suas vidas. Em 8 de novembro 
de 2023, dez anos após o devastador 
tufão, o Arcebispo Du estabeleceu essa 
data como dia oficial da festa de “Nos-
sa Senhora da Esperança”.

A Santíssima Virgem é conhecida por 
muitos títulos, contudo, em tempos 
de sofrimento ou angústia, “Nossa 
Senhora da Esperança” talvez seja o 
mais reconfortante. Que ela interceda 
por todos nós e por nossos irmãos e 
irmãs que sofrem em tantas partes do 
mundo.Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP 

  0800 77 099 27  |  @  atedimento@acn.org.br  |    (11) 96451-0050 WhatsApp

ࡽ  Eco do Amor
Obrigada pelo último ‘Eco do Amor’, do 
qual gostei muito. Envio uma pequena 
doação para o grande trabalho da ACN 
em todo o mundo. Que Deus os aben-
çoe a todos e que Nossa Senhora sem-
pre os envolva em seu manto de amor. 
 De uma freira da Irlanda

ࡽ  Deus acrescentará 
Muito obrigado pelas Missas em Ação 
de Graças por todos nós, benfeitores. 
Isso é um grande presente. De minha 
parte, farei sempre a doação que estiver 

Escreva e partilhe o seu testemunho com a ACN:

As cartas de vocês

O Arcebispo de Nova York, 
Cardeal Dolan (de casula 
rósea), assegurou ao Arcebispo 
de Kiev, Sviatoslav Shevchuk, o 
seu apoio à Ucrânia e também 
enfatizou que a oração pela 
Ucrânia pode ser ouvida dentro 
dos muros da Catedral de São 
Patrício todos os domingos. 

ao meu alcance. Talvez não seja tanto 
quanto eu gostaria de doar, mas tenha 
a certeza de que a ACN e tudo o que ela 
precisa para os cristãos que sofrem es-
tarão diariamente em minhas orações, 
e Deus, nosso Pai, acrescentará aquilo 
que estiver faltando na minha doação. 
 De uma freira da Austrália

ࡽ  Trabalho maravilhoso
A ACN realiza um trabalho maravilho-
so, ajudando os cristãos perseguidos!
 De um benfeitor dos EUA

Queridos amigos,

História ACN
©
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necessidade, amor e gratidão



imagens do cristianismo
fotos de pessoas e projetos apoiados pela ACN no mundo

Participe você também desta obra de amor!
  acn.org.br  |    0800 77 099 27  |    (11) 96451-0050

A Arquidiocese de 
Palo, nas Filipinas, foi 
terrivelmente atingida 
pelo furacão em 2013. 
Desde então a ACN 
intensificou sua ajuda 
neste local marcado 
pela tragédia, mas 
também pela presença 
milagrosa de Nossa 
Senhora.

Evite o descarte deste inform
ativo. Repasse-o a outra pessoa!


